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Resumo 
Enquadramento Conceptual: A utilização dos Trabalhos para Casa (TPC) é uma prática habitual 
para a maioria dos professores como estratégia educativa complementar à sua actuação na sala 
de aula. Para a realização desses TPC muitas vezes os alunos necessitam do apoio de familiares, 
usualmente os pais. Em alguns modelos sobre o envolvimento dos pais na escolaridade dos filhos 
considera-se como uma variável determinante para esse envolvimento, a sua percepção de auto-
eficácia. Objectivos: Assim, procurámos estudar a relação entre a percepção de eficácia dos pais 
e a forma como os filhos sentem o momento da realização dos TPC, o seu envolvimento e o 
apoio dado pelos seus pais. Metodologia: Participaram neste estudo 91 pais e respectivos filhos 
do 4º (n=41) e 5º (n=50) anos de escolaridade. Para caracterizar a percepção de auto-eficácia dos 
pais para o apoio aos filhos na realização dos TPC  usámos 4 itens (Alpha-Cronbach: 0.67). Os 
alunos foram questionados utilizando um instrumento (Eu e os TPC) para a compreensão da 
forma como realizavam e se posicionavam face aos TPC. Este instrumento, após a análise das suas 
características psicométricas, ficou constituído por três dimensões distintas, com uma percentagem 
de variância explicada de 52%: Apoio dos Pais  - 5 itens (Alpha-Cronbach: 0.65);  Realização/
Interesse – 5 itens (Alpha-Cronbach: 0.80); Motivação/Envolvimento – 4 itens (Alpha-Cronbach: 
0.65). Resultados: A análise dos resultados permitiu-nos constatar uma diminuição de percepção 
de auto-eficácia dos pais com o ano de escolaridade. Por outro lado, constatámos que os alunos 
cujos pais tinham julgamentos de auto-eficácia mais fortes, demonstravam níveis mais elevados 
na dimensão Motivação/Envolvimento para os trabalhos de casa. Não se encontraram diferenças 
na percepção dos alunos sobre a Realização/Interesse, o Apoio prestado pelos pais nem nos 
resultados escolares dos filhos. Conclusão: Estes dados apontam para a importância da percepção 
de auto-eficácia dos pais no seu envolvimento. Embora não surgindo com uma relação directa 
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com os resultados académicos, estas poderão desempenhar algum papel nas suas características 
motivacionais dos seus filhos. 
Palavras-chave: Trabalhos para Casa, auto-eficácia dos pais, apoio dos pais.

Abstract
Conceptual Framework: Assigning homework, as an educational strategy, is a common practice 
for most teachers. To do homework students often need the support of relatives, usually 
parents. In some conceptual models of parental involvement in education, self-efficacy beliefs 
are considered important variables to explain their involvement. Aims:  Our main goal was to 
study the relationship between parental self- efficacy beliefs when supporting their children with 
homework and children feelings, perceptions of parental support and engagement when doing 
homework. Method: Participants were 91 parents and their children from the 4th (n = 41) and 
5th (n = 50) grades. A four items scale (Cronbach Alpha: 0.67) was used to characterize parental 
self-efficacy when supporting their children completing homework. Students were surveyed 
using a questionnaire (‘Me and Homework’) to tap how they feel about homework and their 
engagement. After testing its psychometric properties, this instrument, was structured in three 
distinct dimensions, with a percentage of explained variance of 52%: Parental Support - 5 items 
(Cronbach-Alpha: 0.65); Realization / Interest - 5 items (Cronbach-Alpha: 0.80); Motivation 
/ Engagement - 4 items (Cronbach-Alpha: 0.65). Results: The results showed that parents of 
older students had lower self- efficacy beliefs. Moreover, students whose parents had stronger self-
efficacy beliefs, showed higher levels of Motivation and Engagement towards homework. There 
were no significant differences in students’ academic grades, neither in their perceptions about the 
Parental Support nor about Realization conditions and Interest in homework. Conclusion: These 
data highlight the importance of parents’ self-efficacy beliefs when supporting their children with 
their homework. Although not having a direct relationship with students’ academic outcomes, 
self-efficacy beliefs may play an important role in promoting children’s motivation.
Key-words: homework, parents’ self-efficacy, parental involvement

1. Introdução

Actualmente o envolvimento dos pais na escolaridade dos filhos é considerado essencial para um 

percurso académico de sucesso destes (Desforges & Abouchaar, 2003). Muitas vezes a importância 

deste envolvimento para o sucesso dos filhos fica somente como uma assunção implícita por parte das 

escolas, tendo Epstein e colaboradores (Epstein, 2001; Epstein, Coats, Salinas et al, 1997) procurado 

ultrapassar este facto, explicitando acções e formas concretas que promovessem e reconhecessem a 
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importância do papel dos pais. Por outro lado a investigação tem mostrado que o modo como pais, 

professores e alunos concebem o envolvimento parental nem sempre é perspectivado do mesmo 

modo existindo algumas diferenças que poderão conduzir a perturbações nas relações entre a 

escola e a família e expectativas sobre o tipo de envolvimento parental (e.g. DePlanty, Coulter-Kern & 

Duchane, 2007; Deslandes & Rousseau, 2007). 

1.1 Envolvimento Parental

Desde há vários anos que se desenvolve investigação sobre o envolvimento dos pais na educação 

e escolaridade dos seus filhos. Essa investigação tem tido preocupações e objectivos abrangentes 

e diferenciados, passando quer pela identificação concreta de práticas e formas de envolvimento 

(e.g. Epstein, 2001; Epstein et al, 1997; Katz & Bauch, 1999) e do seu impacto em termos do 

desenvolvimento e aprendizagem dos alunos (e.g. Desforges & Abouchaar, 2003; Sheldon & 

Epstein, 2005); quer procurando identificar factores e variáveis que promovem ou condicionam o 

envolvimento (e.g. Anderson & Minke, 2007; Carlisle, Stanley & Kemple, 2005; Pedro, 2011); quer 

mesmo direccionando-se para a organização e testagem de modelos conceptuais que procuram 

sistematizar um conjunto de conhecimentos, procurando integrar intervenientes, variáveis e inter-

relações para uma compreensão mais abrangente desta problemática (e.g. Eccles & harold, 1996; 

Grolnick & Slowiaczek, 1995; Hoover-Dempsey & Sandler, 1995). 

O próprio conceito de envolvimento parental tem, ao longo dos anos sido perspectivado de formas 

distintas (Bakker & Denessen, 2007), podendo na sua operacionalização estar mais centrado em 

comportamentos e acções, ou mesmo englobar atitudes, crenças e valores. De qualquer forma, nos 

últimos anos verifica-se algum consenso na generalidade das concepções, ao considerarem a sua 

multidimensionalidade. As dimensões consideradas pelos diversos autores sofrem algumas variações 

não só quanto ao seu conteúdo como à quantidade. Contudo, entre estes pode-se considerar que 

normalmente se contemplam duas vertentes principais, a participação na escola (com a comunidades 

escolar e os professores) e o envolvimento em casa, podendo este ser relativo a actividades, 

supervisão, comunicação, apoio tanto sobre aspectos mais formais como informais (e.g. Kohl, Lengua 

& McMahon, 2000; Sheldon, 2002). 

Para a compreensão da problemática do envolvimento parental têm surgido vários modelos 

explicativos que, embora nem sempre semelhantes, nos permitem ter uma visão estruturada da sua 

complexidade. Por exemplo, o modelo de Epstein (2001) considera seis grandes tipos de domínios 

onde a escola pode actuar e desenvolver estratégias, para uma parceria de sucesso entre a escola, 

a família e a comunidade. Através dessas seis vias promove-se a participação dos pais e dá-se o 
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suporte necessário (e.g. informação, canais de comunicação, oportunidades) ao seu envolvimento, 

contribuindo assim para o sucesso dos filhos. 

Outros modelos centram-se mais na identificação de variáveis e factores que podem interferir no 

envolvimento e nas relações e interacções entre eles. Entre esses modelos, temos o de Eccles e Harold 

(1996), onde o envolvimento dos pais é considerado tanto como um resultado de características de 

pais, professores e da criança, como um preditor de resultados da criança. Os autores consideram 

três grandes tipos de influências para o envolvimento. Um primeiro tipo integra variáveis mais 

globais e indirectas (e.g. os pais / família, criança, escola, professor e características da vizinhança). O 

segundo grupo inclui as crenças e atitudes de pais e professores (e.g. auto-eficácia, valores papel de 

pais e professores, etc) que se afectam entre si e também condicionam as práticas e acções concretas 

implementadas por professores (terceiro tipo), que em conjunto com as variáveis anteriores dos pais, 

condicionam directamente o envolvimento dos pais. Crenças e práticas de pais e professores, são 

conceptualizadas a afectarem directamente os resultados da criança (Eccles & Harold, 1996). 

No modelo de Grolnick e Slowiaczek (1995) as relações entre envolvimento e resultados são 

concebidas de forma diferente já que são indirectas. As características motivacionais das crianças são 

consideradas como mediadoras das relações entre envolvimento parental e resultados.

O modelo de Hoover-Dempsey e colaboradores (Hoover-Dempsey & Sandler, 1995; Hoover-

Dempsey et al 2005) traz um novo enfoque a esta problemática do envolvimento ao procurar analisar 

os factores que estão subjacentes às decisões dos pais para se envolverem. Nesse sentido considera 

a existência de três tipos de variáveis, a construção papel, a percepção de eficácia pessoal e as 

percepções de solicitações para a participação tanto por parte da escola como dos professores e das 

crianças ou jovens.

Todos estes modelos oferecem fortes referenciais teóricos a partir dos quais são examinados os 

preditores da participação dos pais. Contudo, tal como é referido consistentemente na literatura, 

o envolvimento é multidimensional e diferentes factores poderão levar a formas de envolvimento 

distintas e por sua vez estas formas de envolvimento poderão ter impactos diferenciados nos 

resultados e comportamentos dos filhos. 

Algumas investigações desenvolvidas na última década vêm confirmar esta hipótese pois tanto o 

trabalho de Hill e Tyson (2009) como o de Sheldon e Epstein (2005) concluíram que é essencialmente 

o envolvimento em actividades casa que aparece relacionado com os resultados académicos. Por 

outro lado, o estudo de Sheldon e Epstein (2002) constatou que o envolvimento dos pais na escola é 

um preditor da redução de problemas de comportamento dos alunos.

No que se refere aos factores que condicionam o envolvimento, Anderson e Minke (2007) constataram 

que as percepções de eficácia só apareciam associadas ao envolvimento dos pais em casa enquanto as 

solicitações do professor apareciam associadas ao envolvimento quer em casa quer na escola.
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Também os resultados de Pedro (2011) vão neste sentido, quando verificou que as práticas de 

participação dos pais na escola e em actividades extra-escolares são explicadas pelo nível sócio 

cultural, pelo ciclo de escolaridade dos filhos e pela percepção das solicitações da escola. Contudo as 

práticas de apoio às tarefas escolares são influenciadas, por algumas características demográficas dos 

pais (e.g. sexo, escolaridade dos pais, nível sócio cultural), pelo ciclo de escolaridade dos filhos, mas 

também pela representação da construção do papel de pais, onde o facto de os pais considerarem que 

têm um papel importante e activo a desempenhar, na escolarização dos filhos, se parece repercutir 

nas suas práticas de apoio escolar aos filhos. 

1.2 Trabalhos para casa

Entre as práticas de apoio escolar aos filhos, enquadram-se o que usualmente são chamados 

‘Trabalhos para Casa’ (TPC). A análise sobre estes tem sofrido alguma evolução nos últimos anos, 

passando de uma perspectiva exclusivamente centrada na realização de tarefas escolares fora do 

período das aulas, para uma visão mais abrangente tanto sobre o tipo de tarefa (académica e não 

académica), como dos actores envolvidos (e.g. família, pares, elementos da comunidade) e até 

mesmo das variáveis a considerar (e.g. conhecimentos, comportamentos, atitudes, valores) (Corno, 

2000; Rosário, Mourão, Chaleta et al, 2005).

Alguns dos estudos têm procurado relacionar a realização dos TPC com o sucesso académico. 

Cooper (2007) numa revisão de trabalhos efectuados, constata que na maioria das amostras estudadas 

se verificou uma relação positiva entre os TPC e o desempenho académico. Constata-se também que 

esta relação aumenta com o ano de escolaridade.

Por outro lado, as investigações que procuram analisar a forma como os alunos se posicionam 

face aos TPC, mostram que os alunos mais novos têm atitudes mais positivas (Cooper, Lindsay, Nye & 

Greathouse, 1998; Ribeiro, Costa & Cruz, 2005). 

Um outro enfoque nas investigações sobre os TPC tem analisado o envolvimento dos pais no apoio 

à sua realização. Epstein (2001) constatou que os pais de nível académico mais elevado se envolviam 

mais e utilizavam formas mais diversificadas no apoio dado aos filhos. Vão no mesmo sentido os 

resultados do trabalho de Rosário et al (2005) com alunos do 5º ao 9º anos, onde novamente os pais 

com mais habilitações académicas também eram referidos como se envolvendo mais. 

Face a estes resultados podemos antecipar que o estudo dos TPC e do eventual impacto destes envolve 

alguma complexidade em termos de variáveis a considerar. Esta complexidade transparece nos modelos 

apresentados por alguns autores para uma compreensão mais abrangente desta problemática (Cooper, 

2007; Coulter 1979, cit Cooper, 2000; Trautwein & Ludtke, 2009; Trautwein, Ludtke, Scnyder & Niggli, 2006).
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O modelo de Coulter (1979,  cit Cooper, 2000) é um modelo temporal, focando-se em três 

momentos: (1) o professor na aula, (2) casa-comunidade e (3) sala de aula. No momento 1 o modelo 

foca-se no esforço do professor para motivar os alunos à realização dos TPC, sendo o envolvimento 

destes condicionado por algumas características pessoais. No momento 2 realça-se a importância 

dos recursos disponíveis, materiais e humanos para o apoio à realização dos trabalhos propostos. 

O momento 3 foca-se novamente na sala de aula, mas considerando os aspectos ligados ao apoio e 

feed-back dado pelo professor após a realização doa TPC.

O modelo de Cooper (1989) complexifica a abordagem do modelo anterior, não só porque vai mais 

além do que uma abordagem exclusivamente temporal, mas também porque procura sistematizar os 

diferentes efeitos nos resultados, e integrar múltiplos factores que podem condicionar a realização 

e os efeitos dos TPC. Nesse sentido, são considerados cinco tipos de factores, Exógenos (e.g. 

características do aluno, disciplina curricular), da Tarefa (e.g. Objectivo, individualização, escolha), 

Iniciais da Aula (e.g. abordagem, materiais), Casa-Comunidade (e.g. ambiente físico, envolvimento 

de terceiros), Acompanhamento Posterior (e.g. feed-back, avaliação). Relativamente aos efeitos nos 

alunos, estes são considerados como podendo estar associados a aspectos académicos como não 

académicos e positivos ou negativos. 

Para além destes aspectos, Cooper (2007) faz uma análise do tipo de TPC e das suas particularidades, 

que evidencia a necessidade de se considerarem as suas especificidades quando se quer analisar o 

efeito dos TPC.

Um outro modelo existente é o de Trautwein e colaboradores (Trautwein & Ludtke, 2009; Trautwein 

et al, 2006) onde o enfoque é diferente, pois o que os autores procuram identificar são os factores 

que interferem com a motivação dos alunos para a realização dos TPC. Para isso, mobilizam a teoria 

de expectativa-valor de Eccles e Wigfield (2002) e consideram que a realização dos TPC vai depender 

das expectativas de sucesso e do valor atribuído a este e que existem um conjunto de factores que 

condicionam estes dois determinantes motivacionais. Entre os factores considerados estão alguns 

associados às características dos alunos, outros ao tipo de TPC e um último grupo relacionado com os 

pais, nomeadamente as ajudas e o controlo que exercem na realização dos TPC. 

Num dos estudos desenvolvidos, Trautwein e Ludtke (2009) concluem sobre a ambiguidade dos 

resultados face às influências das variáveis parentais na motivação dos alunos para a realização dos 

TPC. Foram encontradas associações significativas com o background familiar e a comunicação sobre a 

escola, mas o valor dos coeficientes de regressão relativos ao controlo e ajuda foram muito baixos não 

apontado para um valor preditor muito relevante. Os autores realçam a importância de se aprofundar 

o estudo nesta área e se considerarem outras variáveis ligadas aos pais que poderão esclarecer sobre 

qualidade das interacções no apoio à realização dos TPC.
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2. Problemática e objectivos

Como pudemos verificar, em qualquer modelo explicativo sobre os trabalhos de casa (e.g. Cooper, 

2007; Cooper et al, 1989; Trautwein et al 2006) o papel da família na realização dos TPC, no apoio 

e nas condições que proporciona assume-se como um elemento central. Também em investigações 

diversificadas se tem concluído que o envolvimento dos pais na escolaridade dos filhos se encontra 

relacionado com o desempenho académico destes (e.g. Desforges & Abouchaard, 2003; Hill & Taylor, 

2004). Os dados de investigações, direccionadas especificamente para o envolvimento dos pais no 

apoio aos TPC, vão no mesmo sentido, apontando impacto não só no desempenho mas também nas 

atitudes dos alunos, hábitos de estudo, motivação, auto-regulação, etc. (e.g. Hoover-Dempsey et al, 

2001; Xu & Corno, 2006).

Alguns dos autores que trabalham na área do envolvimento parental na escolaridade dos filhos 

identificaram variáveis com um carácter preditor do envolvimento dos pais, e entre elas destacam-se 

algumas crenças dos pais nomeadamente as crenças de papel/responsabilidade e as de auto-eficácia 

(Eccles & Harold, 1996; Grolnich & Slowiaczek, 1994; Hoover-Dempsey et al, 2005). 

No que se refere aos TPC a auto-eficácia tem sido estudada mas focada nos alunos (e.g. Rosário et 

al, 2005) e pouco se sabe sobre a forma como os pais se sentem quando apoiam os seus filhos nos TPC 

e sobre eventuais relações dos seus julgamentos de auto-eficácia com a performance e características 

dos estudantes.

Assim, este estudo pretende, por um lado proceder a uma caracterização dos julgamentos de auto-

eficácia dos pais quando apoiam os seus filhos nos TPC, e por outro analisar se estes julgamentos 

aparecem associados à forma como os TPC são realizados e ao envolvimento das crianças.

3. Método

3.1 Participantes

Participaram neste estudo 91 pais e respectivos filhos que frequentavam o 4º e 5ºanos de 

escolaridade em escolas da região de Lisboa. Dos estudantes 41 (45,1%) frequentavam o 4º ano e 

50 (54,9%) o 5º ano. A sua distribuição por género também era próxima já que 48,4% eram do sexo 

feminino e 51,6% do masculino.
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3.2 Instrumentos

Para caracterizar a percepção de auto-eficácia usámos 4 itens cujo conteúdo reenviava para a 

forma como os pais se sentiam no acompanhamento e ajuda aos seus filhos para a realização dos 

TPC (Exemplo: A minha ajuda é útil ao meu filho(a)). Os itens foram apresentados sob a forma de 

afirmações perante as quais os pais tinham que se posicionar numa escala tipo Likert de 5 pontos 

e que variava entre ‘Nunca’ e ‘Sempre’. Embora, neste estudo, o valor de Alpha-Cronbach não seja 

muito elevado, encontra-se dentro dos valores aceitáveis, sendo de .67. 

Junto dos alunos usámos o questionário ‘Eu e os TPC’, constituído por 14 itens que procuravam 

analisar aspectos que reenviavam quer para as condições de realização dos TPC (físicas e apoio) quer 

para aspectos motivacionais. A estrutura e escala de resposta eram semelhantes à descrita para a 

medida de auto-eficácia dos pais, sendo que em alguns itens a cotação foi invertida devido à sua 

formulação.

De uma análise factorial com extracção dos componentes principais e rotação Varimax, resultou 

uma solução com três dimensões diferentes, que explica na sua totalidade 52,2% da variância (Tabela 

1).

Ao Factor 1 que, explica 20,61% da variância, englobou 5 itens que reenviavam tanto para aspectos 

relacionados com as condições de realização dos TPC como para o interesse do aluno na sua execução, 

denominámos ‘Realização e Interesse’. 

No Factor 2 agruparam-se 5 itens direccionados para a ajuda e controlo dos pais à execução dos 

TPC, sendo denominado por ‘Apoio dos Pais’ e explicando 15,87% da variância. 

O Factor 3 integrava 4 itens relacionados com uma vertente mais motivacional ligada aos TPC, 

sendo denominado de ‘Motivação e Envolvimento’.

Tabela 1. Características psicométricas do instrumento ‘Eu e os TPC’.

Componentes
1

Realização e
Interesse

2
Apoio dos Pais

3
Motivação e 

Envolvimento
Gosto de Fazer TPC ,849
Acho os TPC Interessantes ,776
Professores Enviam Muitos TPC ,707
Faço os TPC ,651
Faço TPC num lugar calmo ,643
Pais ajudam a completar os TPC ,706
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Preciso dos meus pais perto de mim ,689
Peço Ajuda Pais ,663
Sem ajuda* ,584
Os meus pais Controlam ,544
Sinto-me Desmotivado* ,765
Os meus pais ajudam a motivar-me ,731
Pais disponíveis para dificuldades ,632
Pouco Esforço * ,514
Variância Explicada 20,61% 15,87% 15,54%
Alpha de Cronbach .80 .65 ..65

* A cotação destes itens foi invertida.  

Nota: Na tabelas só estão apresentados os valores de saturação superiores a .40.

Para a avaliação do desempenho dos alunos, no 5º ano foram solicitadas as notas de Língua 

Portuguesa e Matemática, e no 4º ano foi pedido aos professores para avaliarem cada um dos seus 

alunos nestas duas áreas curriculares numa escala de 5 pontos semelhante à utilizada no 2º ciclo.

4. Resultados

Iremos primeiro apresentar os resultados relativos aos julgamentos de auto-eficácia dos pais (JAE) 

no apoio aos TPC. Em seguida iremos apresentar os dados que nos permitam analisar se os JAE dos 

pais se associam de algum modo não só com o desempenho académico dos filhos, como com a 

percepção destes sobre as condições de realização dos TPC, o apoio recebido por parte dos pais e as 

suas características motivacionais.

4.1 Julgamentos de auto-eficácia dos pais

Os julgamentos de auto-eficácia dos pais (JAE) no apoio aos TPC dos filhos encontram-se 

apresentados no gráfico da Figura 1. Embora não sendo muito elevados, estes valores 

podem considerar-se positivos pois encontram-se acima do ponto médio da escala (3). 

Uma análise da distribuição de frequências permitiu-nos constatar que 13,3% dos pais 

apresenta JAE abaico deste valor médio, ou seja sentindo-se pouco eficazes para apoiarem 

os seus filhos. 

Podemos ainda constatar que parece existir um decréscimos nestes JAE dos pais com a progressão 



884

Atas do I Congresso Internacional Envolvimento dos Alunos na Escola: Perspetivas da Psicologia e Educação.  
Lisboa: Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 2014 ISBN: 978-989-98314-7-6.

na escolaridade dos seus filhos, já que os pais com filhos no 5º ano escolaridade apresentam, em 

média valores mais baixos.

Figura 1: Percepção de auto-eficácia dos pais no apoio aos TPC.

No sentido de analisarmos as diferenças dos JAE destes dois grupos de pais procedemos ao cálculo 

do t-student que confirmou a significância destes valores (t(88)=2.609, p=0.011). Podemos então 

afirmar que os pais das crianças do 4º ano de escolaridade se auto-percepcionam como mais eficazes 

no apoio aos seus filhos do que os do 5º ano.

4.2 Auto-eficácia dos pais e percepção dos filhos sobre os TPC

Uma outra vertente de análise dos dados que considerámos pertinente desenvolver foi o estudo 

de eventuais relações entre os JAE e a forma como os filhos se sentiam face aos TPC. Nesse sentido 

considerámos dois grupos de pais, tendo como referência a distribuição dos seus JAE: Grupo 1 – 

Baixos JAE, onde os valores dos JAE se encontravam abaixo da mediana; Grupo 2: Altos JAE, com 

valores acima da mediana. Comparámos em seguida as percepções dos filhos, destes dois grupos de 

pais, nas respostas que deram ao instrumento ‘Eu e os TPC’. Os dados encontram-se apresentados no 

gráfico da Figura 2. 
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Figura 2: Julgamentos de auto-eficácia dos pais e percepções dos filhos sobre os TPC.

Da análise do gráfico podemos verificar que de um modo geral o Apoio dos pais para a realização 

dos TPC foi percepcionado como a dimensão com scores mais baixos, podendo evidenciar alguma 

autonomia por parte dos alunos na sua execução. 

De modo a analisar a significância das diferenças apresentadas nas três dimensões, recorremos a 

uma MANOVA tendo como variável independente os JAE e como dependentes as três dimensões da 

escala ‘Eu e os TPC’ e introduzindo como variáveis a controlar tanto o ano de escolaridade dos filhos 

como as habilitações das mães. Esta opção de controlo de variáveis decorreu do facto de termos 

encontrado diferenças nos JAE em função do ano escolar dos filhos e também pelo facto de a literatura 

indicar que estes estão muitas vezes associados às habilitações dos pais. Pudemos constatar que 

apesar de não se verificar um efeito significativo global nas percepções dos filhos sobre os TPC (Pillai’s 

Trace F(3,72)=2.160, p=0.10) a análise univariada evidenciou diferenças para a dimensão ‘Motivação 

e Envolvimento’ (F(1,74)=5.488, p=0.02) apontando no sentido de que os filhos cujos pais possuem 

mais elevados JAE parecem encontrar-se mais motivados e envolvidos na execução dos TPC..

4.3 Auto-eficácia dos pais e desempenho escolar dos filhos

Uma vez que tínhamos as avaliações dos alunos tanto a Língua Portuguesa como a Matemática, 

procurámos também analisar se existiriam algumas diferenças no seu desempenho em função dos JAE 

dos seus pais. Uma ANOVA controlando as habilitações das mães e o ano de escolaridade permitiu-

nos constatar não existirem diferenças no seu desempenho académico.
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5. Conclusões

Através dos resultados pudemos constatar que os JAE são uma variável que pode ser importante 

quando se pretende compreender a realização dos TPCs e a forma como as crianças os percepcionam 

e se sentem envolvidas e motivadas tal como alguns modelos do envolvimento parental em geral, 

tinham conceptualizado (Eccles & Harold, 1996; Hoover-Dempsey & Sandler, 1995).

Parece-nos importante realçar a diferença significativa nos JAE dos pais consoante o ano de 

escolaridade dos filhos. Estes dados apontam para o facto de, a transição do 1º para o 2º ciclo, com 

a existência de vários professores e uma eventual complexificação dos conteúdos curriculares, poder 

levar a que os pais se percepcionem como menos competentes para apoiarem os seus filhos. Embora, 

neste estudo, os scores médios dos JAE se mantenham positivos, parece-nos que há que estar alerta, 

pois uma percentagem razoável dos pais inquiridos não se sente competente para apoiar os seus 

filhos nos TPC. Neste sentido, o papel dos professores pode ser determinante, não só com o tipo de 

tarefas que propõem, como na forma como solicitam, explícita ou implicitamente, o apoio dos pais de 

modo a que se sintam competentes e eficazes nas ajudas aos filhos.

Uma vez que a literatura sugeria que os JAE dos pais estariam associados com o envolvimento 

destes em casa (Anderson & Mink, 2002), procurámos analisar as relações entre JAE e a forma como 

os alunos percepcionavam o Apoio dado pelos pais, e as condições de Realização dos TPC, não tendo 

encontrado qualquer diferença significativa nestas variáveis em função dos JAE. Contudo, encontrámos 

diferenças significativas no que se refere às características motivacionais dos alunos para a realização 

dos TPC, já que os filhos cujos pais tinham mais elevados JAE, estavam mais motivados para este 

tipo de tarefas. Trautwein e Ludtke (2009) já tinham encontrado alguma relação entre variáveis 

parentais, como o background, e a motivação dos filhos, embora tivessem realçado a necessidade de 

um aprofundamento nesta análise. Os nossos resultados apontam no sentido de que os JAE deverão 

ser uma das variáveis a considerar em investigações futuras, pois poderão ter alguma importância na 

compreensão das características motivacionais dos alunos.

Não encontrámos uma relação directa entre características dos pais e desempenho académico dos 

filhos, mas tal como Grolnick e Slowiaczek (1994) sugeriam no seu modelo, esta relação poderá ser 

mediada pelas características motivacionais das crianças e efectivamente verificámos que os filhos 

cujos pais tinham JAE mais elevados, referiram estar mais motivados e envolvidos na realização dos 

TPC.

Fica muito ainda por explorar sobre as relações entre variáveis parentais e o desempenho 

académico ou as características motivacionais dos alunos. Contudo parece-nos que tal como os 

modelos explicativos do envolvimento parental na escolaridade em geral, consideram a variável JAE 
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como central, também esta variável deverá ser incluídos nos modelos para a realização dos TPC de 

modo a permitir uma compreensão mais abrangente e sistemática. 

Um conhecimento mais aprofundado nesta área poderá levar à promoção de estratégias 

educacionais mais adequadas por parte dos professores, que facilitem o envolvimento dos pais no 

apoio aos TPC e promovam o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos.
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